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I-RELATÓRIO

A União Pioneira de Integração Social solicitou ao Ministério da Educação a
transformação do curso de Tecnologia em Processamento de Dados em Sistemas de
Informação, bacharelado, com 160 (cento e sessenta) vagas totais por ano, a ser ministrado
pela Faculdade de Tecnologia do Distrito Federal.

O curso original de Tecnologia em Processamento de Dados foi autorizado por
Decreto de 8/12/95 e reconhecido pelo prazo de três anos pela Portaria Ministerial 730, de
6/05/99, com oitenta vagas totais por ano. As condições de oferta desse curso, para o fim da
transformação proposta e correspondente aumento de vagas, foram verificadas por Comissão
de Avaliação designada pela Portaria 600, de 20/03/2000. A Comissão visitou a instituição em
27 e 28 de abril do corrente ano, apresentando relatório favorável à transformação e ao
aumento de vagas propostos, havendo atribuído conceito global CB às condições de oferta.

A Comissão de Especialistas de Ensino de Computação e Informática ratificou a
avaliação (Parecer COESP 538/2000).

n - VOTO DO RELATOR

Acolho o Relatório SESu/COSUP 890/2000, que passa a integrar o presente parecer e
voto favoravelmente à transformação do curso de Tecnologia em Processamento de Dados em
curso de Sistemas de Informação, bacharelado, em regime de autorização, com 160 (cento e
sessenta) vagas totais por ano, sendo metade no horário diurno e metade no noturno; duas
entradas anuais e seleção específica para cada uma; em regime semestral e turmas de 45
(quarenta e cinco) alunos, no máximo, em aulas teóricas. O curso, a cujas condições de oferta
foi atribuído conceito global CB, será ministrado pela Faculdade de Tecnologia do Distrito
Federal, mantida pela União Pioneira de Integração Social, com sede na Região
Administrativa I, Brasília, no Distrito Federal.
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Proc. 23000.000734/2000-01

Deverá a instituição:

a) Fazer constar no Edital de abertura do processo seletivo o conceito resultante da
avaliação do curso (Portaria 1.647/2000, artigo 4-);

b) incluir o mesmo conceito no Catálogo previsto na portaria ministerial 971/97;
c) adotar as providências necessárias à acessibilidade de portadores de necessidades

especiais, nos termos da Portaria Ministerial 1.679/99.

Brasília(DF), 4 de dezembro de 2000.

*

L

Conselheiro (a) Francisco César de Sá Barreto - Relator(a).

III - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o voto do (a) Relator (a).

Sala das Sessões, em 4 de dezembro de 2000.

Conselheiro Roberto Cláudio Frota Bezerra - Presidente

Conselheiro Art
\
7

 )A.(l
lur Roquete de Macedo - Vice-Presic

Francisco César 0734 JCA



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO ^
•nfpretaria de educação superior ,

RELATÓRIO/SESu/COSUP 890 /2000

Processo n -; 23000.000734/2000-01 _toeressada : UNIÃO PIONEIRA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL
r M P T n ̂  • 00 319.889/0001-74 J

bacharelado,

í - HISTÓRICO

A Utiiào Pioneira de Integração Social solicitou a este Ministério ern
dd de ianeiro d^ZODO a transformação do curso de Tecnoiog.a em Processamento deDados er^ BacLrelado em Sistemas de Informação com 160 vagas tota.s anuars. a
3. mrnistrado P- — -

Decreto de 8 de dezembro de 1995, foi reconhecido, pelo prazo de tres anos, pe a
Sa MEC n^ 730, de 06 de maio de 1999, com 80 vagas tota.s anuais, no turno
noturno. ^ condições de oferta do curso de Tecnologia em

Processamento de Dados, com vistas à transformação e ao aumento de ™g^
i  esta Secretaria designou Comissão de Avaliação, pela Portana n- 600,^ de

20^de março de 2000, constituída pelos professores Júlio César Nievola, da PontifíciaUniversidade Católica do Paraná, e Marcos f
Paulo Os trabalhos de verificação ocorreram nos dias 27 e 28 de abnl de 2UUU.

A Comissão de Avaliação apresentou relatório favorável a
transformação pleiteada e ao aumento do número de vagas
anuais, nos turnos diumo e noturno, tendo atnbuido o concerto global CB
condições de sua Especialistas de Ensino de Computação e Informática
ratificou a avaliação realizada. Parecer MEC/SESu/DEPES/COESP N= 538/2000.

Ed0734



II - MÉRITO

A Comissão de Avaliação considerou que o
apresentado pela Instituição é de é \dCada. Oaperfeiçoamento/qualificaçao atM izaça mestrado, e é contratado

rS^"rpTS:;rr= « bastante promissor e
empenhado está adequado e a estmtura cumicular Proposta é

boa. A Comissão' destacou que f dfll O de
adequação a um curso de bachare ado ™ A infra-
computação é de muito bom nive , con professores, que necessita de

os sé^mtes conceitos,
correspondentes aos Uens avaliados.

Corpo Docente Conceito (A-E) ou N/A
Indicador avaliado

AN

Nível de formação e adequação do corpo docente ^p;:KlT777Í^^iii?feicoanaento/qualificaçao/atualizaçao docente
p pqfabilidade do corpo docente

rOlltli-a vaw ..yw 1-

nedicacão e estabilidade do corpo docente

B2 _ *^=***=4=

A-1 _

4 .

Qualificação do coordenador do curso
Conceito global do corpo docente. B

Indicadores Complementares
Conceito (A-E) ou N/A

Indicador Avaliado
AN^

Perfil dos egressos e metodologias do curso B1  .

Estrutura curricular
Recursos de biblioteca de suporte ao curso A■7 _

Laboratórios de conaputação N/AQ _

T .ahoratórios de hardwareo _ +*** A
Pessoal técnico de apoio A10
Administração acadêmica do curso A11 - *
Infra-estrutura física12 -**** A
Número de vagas N/A]^3 .
Desempenho do curso C]^4 .
Pesquisa, pós-graduação e extensão(1):15

****:!<* (2) N/A
. ******

fim mg
Conceito global dos indicadores complementares. B

A Comissão Avaliadora apresentou a seguinte justificativa para o
I  , *1 '' J ^conceito global atribuído ao curso;

Na avaliação dos diversos quesitos para a autorização da conversão de curso
solicitada a lES obteve conceito B tanto no conceito global do corpo docente,
como nos indicadores complementares. A Comissão considera que o conceito
global B (8,7) reflete a qualidade observada durante os trabalhos. ^

Ed0734



A Comissão de Especialistas de Ensino de Computação e Informática
T  t- ■ Hq rnmissão de Avaliação, considerando que o curso pode serratificou o relatorio da Comiss . Tnfnrmacão em regime semestral, com

convertido ° t'^eleçào para cada uma delas, com 80 vagas no
160 vagas anuais, com duas entradas e sei Ç P máximo, em aulas
;rcaTn:mÍ°c~cttr;::rrículo constantes do'relatório da Comissão

™Tporia MEC n» 1.679/99, e ao acervo da biblioteca, durante a fase de
implantação cópias dos comprovantes de regularidade

fiscal eparafiscab^^ ̂ ^^^^ este relatório os seguintes anexos: A Síntese das
informações constantes do processo; B - Corpo docente; C - Orgamzaçao cumcu .

III - CONCLUSÃO

Encaminhe-se o presente processo à Câmara de Educação Superior do
M  • 1 Hp Fducacão acompanhado do relatório da Comissão Avaliadora,Ssòu travei' à transformação do curso de Tecnologia ernque se manitestou lavu cí.tpmas de Informação, bacharelado, com oProcessamento de Dados ̂  ^ p 1,

sCetoriarecSaTc»™^^^^^Secretaria orocesso seletivo, o conceito resultante da avaliaçao do
que Ed ta^^ 1^47/2000, que
dispõ; sobre procedimentos de avaliação e f
inclua o referido conceito no catálogo, previsto na Portaria MEC n 971/9/.

À consideração superior.
Brasília, 18 de outubro de 2000.

sus ANA REGIHA SALUM %^NGEL
Coordenadora Geral de/SUpervisão do Ensino Superior.

DÉPEÔ/SESu .

LUIZ ROHEl ^IZA GURI
Diretor do Departamento de Política do Ensino Superior

DEPES/SESu
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ANEXO A

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO

A. I - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
N® do Processo: 23000.000734/2000-01
Insliluiçâo: Faculdfide de Tecnologia do Distrito Federal

^  • A n :i:„ r\T7 rTTD '

Curso Mantenedora Total vagas/
anuais

Turno (s)

funcionamento

Regime de
matrícula

Carga horária
total

Tempo

mínimo de

IC*

Tempo

máximo

de IC*

Bacharelado em Sistemas de

Informação

União Pioneira de

Integração Social
160 Diurno c

noturno

Seriado

semestral

3.504 h/a U4 anoo

* Intcgrali/.açào curricular

A. 2 - CORPO DOCENTE
QUALIFICAÇÃO

Totais
Area do conhecimento/\lCd VJUTitulação — ,

Geofísica do Petróleo, ResearcI. and Research Melliods in Amhropogy (MPlül), Letras. Mgenhana
05

Doutores

g::Ss's::::s, ...e^s oe «a.Ciências Contábeis, bistemas oe ^ompuicçau,
22

 inf^rmirãn Estatística e
Malensálica, E„ge„haria_ Elétrica, < . F^rún^Matemática, Engenharia Eieirica, oisiema uo n-^nnomh T intzüistica

Mestres

Métodos Quanlllativos, Ciências. Engenharia de Produção, Aclminislraçao (2). Economia. L.nguisUca 02

Direito do Trabalho, Informática na EducaçãoEspecialistas 02

Engenharia de Operação, AdministraçãoGraduados 31

S de irabalho: Dezesseie (17) professores em regime de lempo mlegral. nove 00 em lempo pycial e c.nco to, nor,s.aZÉae
a • « f . . # .1 • ' t ! ̂ .ea aa aa y-a a* a^ i f O < f O /"l O '

uc; iiauaiiiv. ^ v*./ j- —

adequação entre qualificação docente/disciplina a ser ministrada O
.6^
EdOV.r-l



3 - INFRAPRA-ESTRUTURA FÍSICA, INSTRUMENTAL TECNOLÓGICO E DIDÁTICO-PEDAGÒGICO

INSTALAÇÕES FÍSICAS

A infra-estrulura física é muito boa. A Comissão destacou, como pontos negativos, o
cie ampliação da sala de professores e da destinação de espaço para acomodaçao dos docentes que estarao atuando cm i
parcial.

LABORATÓRIOS (instalações e equipamentos)

Os laboratórios possuem boa infra-estrutura física. O número de maquinas, com qualidade je dados e os
alunos prevista. As plataformas de hardware e software são adequadas. Existe laboratorio p
laboratórios contam com bom suporte técnico.

BIBLIOTECA

A biblioteca possui excelente infra-estrutura física. Encontra-se em ""ílíirdrbTw^^^^^^ pLiódicosum serviço com qualidade superior ao sistema atualmente em uso. O pessoa p ^ onioliado levando-se em consideração . a
da ACM e lEEE. O número de exemplares referentes a algumas disciplinas deve ser ampliado, levando
transformação do curso e ampliação do número de vagas.

Ii(l()73'1
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rS. E.'Processo n2 23000.000734/2000-01 - ANEXO B

\

b) Anexar uma declaração assinada por cada docente responsabilizando-se pelo ensino de disciplinas dò y
forma; "Eu CPF. RG (Número, data de emissão, órgão expedidor), endereço residencial, declaro qt^^me" /
responsabilizarei fou que sou responsável) pelo ensino das seguintes disciplinas na HES) desde/a partir
(data), no regime de.....). Declaro, outrossim, que (a) mantive, nos ulimos dois anos. vinculo docente com as
seguintes outras instituições de ensino superior nos níveis de dedicação a seguir descritos (b)
mantenho vinculo docente com as seguintes outras instituições de ensino superior nos níveis de dedicação a
seguir descritos e (c) manterei vinculo docente com as seguintes outras instituições de ensino superior ,
nos níveis de dedicação a seguir descritos data, local e assinatura "

c) Em se tratando de reconhecimento, fornecer todas as disciplinas já oferecidas nos últimos cinco anos (ou a partir
da última avaliação definitiva, o que estiver mais próximo) e a serem oferecidas (novas). Para cada disciplina já
oferecida, coerentemente com os dados fornecidos no item (a), incluir os professores que a ensinaram e que

■ pertencem aos quadros -da Instituição. E.xcluir as disciplinas extintas guando todos os professores que a
ensinaram não pertencem mais aos quadros da Instituição. Incluir professores que vão ensinar disciplinas já
oferecidas somente se todos os professores que a ensinaram não pertencem mais aos quadros da Instituição. Para
cada disciplina ainda não oferecida, iniuir os professores que vão ensiná-la.
Em se tratando de autorização, todos os docentes planejados para o curso inteiro e que assinaram a declaração.

Enquadr
amento

da Disc.

nas

Diretrize

s  ■

Curricula

res

Denominação da disciplina(*). Nome dos professores(*) Enquadra

mento do

Professor

(■")

Coercn

cia do
profess
orcom

a

discipli
na

Sim/Nã
oi**"*)

3. 1. 1.2 j3.I().10l j Jorge Kendi Sobue , .MC GO
i Projeto de .Aleoritinos ! ■'

Si.M

3.1. 1.3

1

3.10.102 ; Carlos Humberto Llanos Quintero ; DC GC
Organização e Arquitetura de j )
Comoutadores 1 ' i

Si.M

Í3, 1.2 13.10.11)3 1 Heandel Ferreira Lins .MO GO
!  ! Matemática 1 i

.s:m

|3.1.2
j  -

3.10.104 ■; Jorge Kendi Sobue ; .'' 'COO
Lógica i Joacil Basilio Pmel .- .MC GC

Si.M
s;m

3.4 3.10.105 ! Vânia de Aquino Silva j .MO GO
Técnicas de .Apresentação Oral e | i
Escrita i ■

SÍM

13.1.1.1
1

!
1
1

3.10.106
Linuuagens e Técnicas de
Prouramacão i

Raquel Legis .Aze\edo de Carvalho | ■; MC GO
Vicente de Paula Tei.xeira i .MC GO

SIM
SÍM

Í3.I.1.3
1
1

3. U). 107 i Carlos Humbeno Llanos Quintero i DC GC
Organização e .Arquitetura de | j
Comniitadores II ! ■

SIM

3.1.2 3.10.108
Matemática II

Heandel Ferreira Lins | 7-10 GO SI.M

j Fonnação
1 SuDlem.

3.10.109 j .Ajthur Gerard Mcskel j DO GO
Imzlès Técnico 1 i

Si.M

|;,.3 13.10.110 .Marisaivo da Silva i MO-jO
!  ! ímrcdiicão à .Administração i •

-ÍM

N-lEC/SESu/CEEInf- I0.4.2ÜOO 2-39
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3.1.1.1 3.10.111

Linguagens e Técnicas de
Programacüo 11

Jorge Kendi Sobue \J C-O SIM

3.1.1.2 3.10.112

Estrunira de Dados e Arauivos

Raquel Legis Azevedo de Carvalho ■
Vicente de Paula Tei.xeira

/- MC GO

'á MC GO

SLM

SIM

3.2.1 3.10.113

Comunicação de Dados

Jesus das G raivas Maldonado Gama .MC GO SLM

3.3 3.10.114

Matemática Financeira e Custos

José Paulo Mascarenhas MO GO SLM

3.1.2 3.10.115

Probabilidade e Estatística

Jorge de Frias Barbosa MOCO SIM

3.1.1.1 3.10.116

Linguagens e Técnicas de
Programação III

Carla Barata Ribeiro MOGC SIM

3.2.4 3.10.117

.Análise e Projeto de Sistemas de
Infonnacão I

Nelson Maciel Torres

Francisco Edmundo de Amdrade

EC GO

.MC GC

SÍ.M

SIM

3.2.3 3.10.118

Banco de Dados I

William Freitas da Siha e Silva .MC GO SIM

3.2.1 3.10.119

Sistemas Ooeracionais

Carla Barata Ribeiro .MO GC Si.M

3.3 3.10.120

Introdução à Economia

Mauro Rezende Miranda MO GO SLM

3.1.5 3.10.143

Projeto Integrado I

Carla Barata Ribeiro

Virgílio Vasconcelos Vilela

•: .MC GC

•;.MC GO

SLM

x|_\!

3.2. 1 3.10.121

Rede de Cotnoutadores

Joacil Basilio Rael ! ''•'C GC ";I.M
!  1

3.2.4 3.10.122

.Análise e Projeto de Sistemas de
Informação 11

■Amalbeno Jacques Nunes Sei.xas j : .MC GC
.Antony Stevens | ; MC GO

i

ç

Si.M

5.2.2 3.10.123

Banco de Dados 11

Mareio Farias de Souza j MC GC
i

SLM

3.1.5 3.10.124
Planejamento de Sistemas de
Informação

Paulo da Silva Maciel .MC GO Si.M

1 - -

| -'-
3.10.125

Introdução ã Contabilidade
■Alexandre Veloso Guimarães ! >-iO CjO S i í

3.2.7 3.10.126
Comoutacão Grafica

Fabiano Peruzzo Schwartz .MC GC SÍ.M

3.2.4 3.10.127

.Análise e Projeto de Sistemas de
Informação III

Antony Stevens
Francisco Edmundo de Andrade

: MC GO
• : MC GC

SLM

SLM

3.3. 3.10.128
Funíáamentos de Pesquisa
Ooeracional

Jesus das Graças Maldonado Gama MC GO Si.M

!3.2.4 3.10.129
Engenharia de Software

Nelson Maciel Torres
Francisco Edmundo de Amdrade

•: EC GO
■ : MC GC

Si.M

SLM

3.2.1 3.10.130
Segurança e Auditoria de Sistemas

Joacil Basilio Rael
Cloris Freire Júnior

G .MC GC
■  : : GC

SLM

SLM

3.2.5 3.10.131

Sistemas e .Aolicacões Multimidin
Antônio Nuno de Castro Santa R.osa DC GO

1

SLM

3.2.3 3 10.132 j Job Lúcio Gomes Vieim j : .'-IC GO
Skremas de .Aooio á Decisão í Mareio Farias de Sotiga ! ■- MC GC

SLM

SI.M

3.2.(3 3.10.133
Inteligência .Artificial

Antônio Nuno de Castro Santa P.osa
■Antonv Sie\ ens

■ : DC GO
.MC GO

SLM

SI.M

MEC/SESu/CEEInf- 10.4.2000 2-40
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3.4 3.10.134

Liderança e Criatividade

Luís Tomelin ' j EOC-0 SIM

3.4 3.10.135

Sociedade da Informação

Níanoel Moacir de Costà-Macèdo

Raquel Legis Azevedo de Carvalho •

'A. DO GO

14 .VIC GO

SIM

SIM

3.4 3.10.136

Direito e Ética

Ivan Benicio de Abreu EO GO SLM

Formação

Suolem.

3.10.137

Estágio

Carlos Humbeno Llanos Quintero

Jesus das Graças Maldonado Gama

■ú DC GC
MC GO

SIM
SEM

3.1.5 3.10.144

Projeto Integrado 11
William Freitas da Silva e Silva
Vicente de Paula Teixeira

■'/; .AlC GO
iá MC GO

SIM
SLM

3.2.1 3.10.138

Sistemas de Objetos Distribuídos
Clovis Freire Júnior GC SLM

3.1.1.1 3.10.139

Tópicos Avançados em
Programação

Amalbeno Jacques Nunes Sei.xas MC GC SLM

3.2.1 3.10.140

Tópicos .Avançados em Tecnol. da
Informação

Márcio Farias de Souza
Clóvis Freire Júnior

: .MC GC
GC

SLM

SLM

3.1.5 3.10.141

Tópicos .Avançados em Sistemas
de Informação

Job Lúcio Gomes Vieira MC GO SLM

3.3 3.10.142

Emoreendedor em Informática
Francisco Fernando Schlabitz .MC GO SLM

Fonnação
Suplem.

3.10.145

Projeto Final
Nelson Maciel Torres

Virgílio Vasconcelos Vilela
•: EC GO
: .MC GO

SLM
SLM

(*) IMPORTANTE: Para cada disciplina, listar todos os professores. No exemplo acima, a disciplina DiscI
está sendo/será ensinada pelos professores Profl. ProO e ProD..
{*") A ser preenchido t)e!o MEC. Digitar enquadramento do Professor( x DC, y DO. z MC...). Por e.xemplo.
se um DC compartilhar com outros dois docentes no ensino de uma mesma disciplina, entrar então com 1/3
DC. No caso de reconhecimento, busca-se uma média dos últimos 5 anos (ou a partir da última avaliação, o
que estiver mais pró.ximo) e não uma fotografia instantânea atual.
(***) E.xemplo: Entrar, por e.xemplo. com 3.1.1.L se a disciplina for Estrutura de Dados.
(****) A ser preenchido c^lo .MEC após a realização da entrevista.

d) Fornecer a produção científica do corpo docente (somente para cursos que tem a computação como atividade
fim):

j  .Autor I Titulo Referência completa (sc.gundo a .ABNT)

.MEC/5ESu/'CEEInf- 10.4.2000 2-41
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Processo n9 23000.000734/2000-01 - ANEXO C

6  - Estrutura curricular

PADRÃO DE QÜALroADE;

Diretrizes Curriculares da área de Computação e Informática

6.1 Dados da lES

1) Apresentar a grade curricular do curso (tabela), incluindo, para cada disciplina; código, denominação,
créditos, carga horária semestral (ou anual), pré-requisitos (quando for o caso). Trata-se do currículo
oficial do curso e não dos antigos e.\rintos/em e.-ctinção. O currículo deve estar de acordo com as
Diretrizes Curriculares da área de Computação e Informática. Os planos pedagógicos de turnos noturnos
devem ser diferentes (nomalmente mais e.\tensos) do que os planos pedagógicos de turnos diurnos.

Código
da

disciplina

Denominação da disciplina

Número

de

Créditos

Carga

horária

semestra

1

A disciplina é
usada em (código

ou número de

seqüência): .

1" Semestre i

.'. ID.IOI Projeto de .Aluoritmos 4  1 72 1

"■ II). !H2 Oreani/acão e .Arquitetura de Contputadores 1 4  1 T"? !
T K). li!.": .Matematica 1 4  1 T"* i

.V !(i. li)4 Lóuiea "" 1 1

.MU li).- Técnicas do ADresemacão Oral e Escrita 4  i
1

1

2" Semestre !
1  .Tiu. iuó Liiiuuaucns c Técnicas de Programação 1 a  ! 7 "> .2.IU. mi !

i  ' ju 107 1 Or"aiii/acão e .Arc.iiiteiura de Computadores il 4  1 72 I .2. in.ii)2 !

1  ■; 10. i')S i .Víaicíitática 11 i  .2. 10. 1112 1

i  .MO. luo Inzlês Técnico
t  i T-l i 1

T  ] i

-• 10. 1 !') Introdução á .Admmi.straçio 1  7-- i 1-  i 1

1  ' Seniesi.-e •

i  MU. 1 i ! Linauaecns e Técnicas de P."cg.'amaçao 11 4 1  .) ií; !uó !

'  10. 1 12 Estrutura do.Dados e .t.rtiun.os 4
-■>
/ _ :  .2 11) i' ÍÚ 1

1. 10. 1 1.-' Cúinunicticão de Dados
7-1 1

.2. 10. 1 14 .Matemática Financeira c Custos 4 72

.2.10. 1 10 Probabilidade c Estatística 7: i .2. iu. ili.2

4" Semestre

.2. 10. 1 10 Liifiiagcns e Técnicas de Prourumação 111 72 1  .2. 10. 1 ! 1

.2. 10. 1 17 .Análise 0 Projeto de Sistemas de intormação 1 4 72 1
1

.2. 10. lis Banco dc Dados 1 72 1 .2.m.l 12

.2. 10.1 10 Sistemas Operacionais
I 72 i 2.m.m2 i

.2. 10.120 1  liuroduct-to á Economia ^  1 72 ! 1

.2. 10. 14.-- 1 Proicto Intcurado 1
2 72 1  2.10. 1 1 1 .• 2. li; ;;; 1

o' eeniestrc

.2. 10. 121 1 Rede dc Comouiadorcs 1  4 72 1 .2.10. 1 12

.2, 10, 122 1  .Anali.scc Projeto dc Sistemas dc Iníormação 11 1  4
•"ri
- i 2. 10. 117

.2. 10. 12.2 1 Banco dc Dados 11 4 72 Í --.1'-. l iS

.2. 10. 124 Plancjamonio dc Sistemas dc Inibrmação 1 4 72 !

.2. 10. 12.2 Iiurcdiicão á Contabilidade i - 72 i
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Código

da

disciplina

Denominação da disciplina

Número

De

Créditos

Carga

horária

semestra

1

A disciplina é
usada em (código
ou número de

seqüência):

6" Semestre

■; 10 126 1 Comoutacão Gráfica 4  i 72 1 .3. 10.111

3 10 py 1 Análise e Projeto de Sistemas de Informação ITl 4  1 72 1 3.10.122- ,
3 10 128 1 Fundamentos de Pesquisa Operacional 4  1 72 1

3 10 129- Ensenharia de Software 4  1 72 1 .3. 10.117
3  10 pn 1 'íecninmca e .Auditoria dc iistemas 4  1 72 1

T Semestre

3  10 13 1 1 Sistemas .Aplicações Multimídia 1 .1 Z= ! :
3 10 132 1 Sistemas de .Aooio á Decisão 1 J H !
3  10 133 1 Inieüsicncia .Artificial 1 ^ .J Zr L
3 10 134 1 Liderança e Criatividade 4  i 72 1 i

3  1(1 135 1 Sociedade da Informação 2  i 36 1

1  3 10 136 Direiio e Ética 2  ! 36 1
—  :—ra 1

.3.10, 137
i

Estágio 20 j 300 3.10.116 / .5. Oi. 1 / 1
3.10. 1 18 i

1  3. 10. 144
1
1

Projeto Intcg.mdo 11 4  j 72
1
1

.3. 10. 1 18 1
3  10 127 3 3,10 143

!  8" Semestre

;  3 10. 138 i ^icjcmas de Obietos Distnbmdos 1  ! 72 j 3 10. 121

!  3 10. 139 ; Tccicos .Av ancados em Programação 4  ! 72 .3. 10 1 Io

3. 10. 140 Tópicos .Avançados em Tecnologia da Informação 4  i 72
1
1

3. 10.119/3.10.1:1

3. 10. 123

■"< 10 141 1 Tódícqs .Avançados em Sistemas de Intonnação 4  i 72 1 3. 10. 1 18

1  3 10 112 i E.mprccndcdor em Informática 1  ! 72 1

1  '< 10. 11.^ : Proietc Final 12 1 180 |ii

TOTAL

l

OQO 1 3.504

(*)Eletiva é uma discipüna de livre escolha do aluno. O Curso pode oferecer vários grupos de disciplinas
eletivas (ênfases, especializações ...) onde o aluno deve escolher um (ou mais de um) dos grupos. G[,^].
por e.vemplo. é uma disciplina eletiva pertencente ao grupo 3. Uma disciplina eletiva nao ncccssa na mente
deve penencer a um grupo.
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